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também denominada “pura” ou “fundamental”, cuja finalidade é de ordem essencialmen

Thiong’o (2000), Petter (2015) e Roy



 

 

emergência de uma “aldeia global” onde menos línguas seriam suficientes, o que, segundo Roy
Campbell (2006, p. 2), leva à previsão alarmante de que “90% das línguas do mundo serão extinta

)”. Em contexto africano, muitos tendem a interpretar esse “mundo 
cada vez menor” como justificativa para substituírem línguas endógenas, maternas, por 

                                                 

90% of the world’s languages will become extinct this century 



 

 

através de projetos individuais de extensão. A autora destaca que “Kiswahili é uma das línguas 

outras línguas africanas que são estudadas no exterior, como “ ”, 

“cultura da África” em outros países, reflete um aspecto positivo da globalização porque, segundo 
a autora, “isso faz parte da globalização, espalhando a cul
mundo”

o Sebirwa (Botsuana) e o Nao (Etiópia) “estão sendo usados em esferas cada vez mais restritas" e 
”. Essas línguas estão sendo 

do mundo, pois “as língu
” (Mühlhäusler, 2003, p. 274) e políticas escolares subversivas garantiram 

“uma política explícita de ‘civilizar os nativos’” e atribuíram à “Língua mestra ” propriedades 

internamente passaram a “internalizar a linguagem e muitas das atitudes de seus mestres ”, 

isso as insere “no cenário mundial ”. Neste viés, podemos citar, no Brasil, a Universidade da 

                                                 

No original: are being used in increasingly restricted spheres” e “without revitalization, both will soon be extinct 

No original: metropolitan languages have displaced the majority of the world’s languages as sources of know

No original: an explicit policy of “civilizing the natives (P



 

 

lo amplia “o espaço para que as línguas africanas se tornem uma parte essenc
” e permite que a África participe da globalização nos seus próprios termos.

“que desenvolver estratégias de gerenciamento de sala de aula, como troca de código e tradução ... 
”. E

                                                 

No original: “this is part of globalization, spreading the culture of Africa to other parts of the world”. (Roy

No original: “the act performed by bilinguals of acce
described as autonomous languages, in order to maximize communicative potential”. (García e Wei, 2014, p. 22).

ching and translation … because 



 

 

1885), na “última ceia” (Azagaia, 2013), deu início à germinação ideológica do que está sendo 
–

“fonias” em uma única expressão, propomos, neste artigo, o termo eurofonia 

cotidiano no continente, ainda fazendo crer que há uma relação “harmoniosa” entre o colonizador 



 

 

ência, como demonstrado por Ngugi Wa Thiong’o (2000, p. 45), que argumenta que "o 

coloniais e rotulados como “em desenvolvimento”

“unir os povos em uma única língua”. Isso é puramente europeu, quando, de forma escandalosa, 
decidiram adotar e propagar o modelo de ‘Estado nação’, um modelo historicamente associado à 

44) aponta que “o letramento
planejamento, como prática colonial, são responsáveis pela nomeação das línguas africanas”, 

línguas africanas, reclama Thiong’o (2016), mas as resoluções até então não saíram do papel. 

renascimento africano (Thiong’o, 2016, p. 2685



 

 

Línguas Africanas (Thiong’o, 2016, 2686).

globalização como “aldeia global”, o pan

Essa não compreensão pode ser interpretada como o resultado do desprezo pelo “Outro” 
–

chamada gloriosamente de “Língua Portuguesa", sempre as variedades faladas pelos africanos são 
–

Kilomba (2019). E não só, como “[...] implementar um senso de mudez e de medo, v
boca era um lugar de silenciamento e de tortura” (p. 33).

no séc. XXI “virou moda”, e esse modismo põe de lado alguns fatos que se vê aos olhos nus. 



 

 

–

verdadeiramente “lusófonos”, por que, por exemplo, os falantes desses países precisam provar 

–



 

 

Especificamente sobre a educação, Fishman (1991, p. 80) defende que “programas de educação 

a identidade cultural”. Ademais, a UNESCO (2010) ressalta a importância de documentar e 

(2020, p. 100), “ independência linguística”.  
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https://youtu.be/ItKOVrMZCBM?is=m7l7sNg5RBlKMjnk
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